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IPCA-BH DESACELERA NA SEGUNDA PRÉVIA DE FEVEREIRO 
  

2ª quadrissemana de fevereiro/2026 
 
 

O Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA-BH) de Belo Horizonte subiu 0,68% na segunda 

quadrissemana de fevereiro de 2026, de acordo com a Fundação IPEAD. Esse resultado 

representa desaceleração tanto em relação à quadrissemana anterior (0,98%) quanto em 

comparação ao mesmo período de janeiro (0,70%). No acumulado do ano, o IPCA-BH cresceu 

1,38%, e no acumulado de 12 meses, 4,03% (Tabela 1). 

O Índice de Preços ao Consumidor Restrito (IPCR-BH) de Belo Horizonte, que considera o 

consumo das famílias com renda de até cinco salários mínimos, cresceu 0,65% na segunda prévia 

de fevereiro de 2026, acelerando tanto em relação à quadrissemana anterior (0,56%) quanto em 

comparação ao mesmo período de janeiro (-0,02%). Em 2026, o IPCR-BH acumulou alta de 0,63% 

e, nos últimos 12 meses, alta de 3,28%. 

Gráfico 1: Índices de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA-BH) e Restrito (IPCR-BH), Belo 
Horizonte (%) 

 
Fonte: Fundação IPEAD/UFMG. 

Nota: QS. = Quadrissemana.  
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1. Principais variações no IPCA-BH 

 
 

Tabela 1: IPCA-BH e componentes, variações e contribuição na variação 
2ª quadrissemana de fevereiro/2026 

 
 

 
 

IPCA-BH e Grupos 

Base Fixa 

(2ª Jul/94=100) 

 
Variação (%) 
 

 
 

 Contribuição 
na Variação no 

mês (p.p.)* No 
mês No ano 

Últimos 
12 meses 

IPCA-BH – Geral 924,89 0,68     1,38     4,03     0,68     

Alimentação 1.147,56 0,94     1,54     3,39     0,17     

Alimentação na residência 996,01 0,54     0,23     -1,39     0,05     

Alimentos industrializados 934,53 1,83     1,23     2,28     0,10     

Alimentos elaboração primária 1.064,11 0,14     -0,95     -4,55     0,00     

Alimentos in natura 1.044,78 -3,73     -1,22     -8,39     -0,05     

Alimentação fora da residência 1.428,27 1,37     2,97     8,94     0,12     

Alimentação em restaurante 1.436,98 0,99     2,90     8,11     0,08     

Bebidas em bares e restaurantes 1.267,15 5,48     3,68     18,31     0,04     

Produtos não alimentares 891,55 0,62     1,35     4,17     0,51     

Habitação 682,41 0,64     1,44     5,82     0,10     

Encargos e manutenção 1.390,26 0,63     1,89     7,93     0,07     

Artigos de residência 176,38 0,69     0,18     0,20     0,03     

Pessoais 823,52 0,54     1,14     4,24     0,25     

Vestuário e complementos 461,62 0,20     -1,43     7,23     0,01     

Saúde e cuidados pessoais 713,66 1,00     0,04     7,34     0,09     

Despesas pessoais 952,97 0,45     1,67     3,19     0,15     

Produtos administrados 1.322,52 0,78     1,75     2,93     0,16     

Transporte, Comunicação, Energia 
Elétrica, Combustíveis, Água e IPTU 1.322,52 0,78     1,75     2,93     0,16     

Fonte: Fundação IPEAD/UFMG. 

*Nota: p.p. = pontos percentuais 
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Tabela 2: IPCA-BH e componentes, variações nas últimas quadrissemanas (Qs) (%) 
 

IPCA-BH e 
grupos 

2ª Qs. 
Jan 

3ª Qs. 
Jan 

4ª Qs. 
Jan 

1ª Qs. 
Fev 

2ª Qs. 
Fev 

IPCA-BH – Geral 0,70 1,13 1,13 0,98 0,68 

Alimentação 0,59 0,68 -0,67 -0,08 0,94 

Alimentação na residência -0,31 -1,01 -1,18 -0,86 0,54 

Alimentos industrializados -0,59 -1,18 -0,95 0,62 1,83 

Alimentos elaboração primária -1,08 -1,78 -2,31 -2,35 0,14 

Alimentos in natura 2,61 1,47 0,57 -3,50 -3,73 

Alimentação fora da residência 1,57 2,64 -0,08 0,79 1,37 

Alimentação em restaurante 1,89 2,55 -0,55 0,34 0,99 

Bebidas em bares e restaurantes -1,71 3,48 4,40 5,65 5,48 

Produtos não alimentares 0,73 1,23 1,51 1,21 0,62 

Habitação 0,79 1,18 0,97 0,87 0,64 

Encargos e manutenção 1,25 1,48 1,26 0,91 0,63 

Artigos de residência -0,50 0,36 0,17 0,76 0,69 

Pessoais 0,59 1,13 1,54 1,33 0,54 

Vestuário e complementos -1,62 -1,97 -0,88 0,24 0,20 

Saúde e cuidados pessoais -0,95 -0,60 0,01 0,46 1,00 

Despesas pessoais 1,22 1,92 2,20 1,68 0,45 

Produtos administrados 0,97 1,48 1,80 1,18 0,78 

Transporte, Comunicação, Energia Elétrica, Combustíveis, Água e 
IPTU 

0,97 1,48 1,80 1,18 0,78 

Fonte: Fundação IPEAD/UFMG. 
Nota: QS. = Quadrissemana. 
 

 
Tabela 3: IPCA-BH. Cinco maiores contribuições positivas e negativas para a variação, 

2ª quadrissemana de fevereiro/2026 
 

 
Produtos / Serviços 

 
Variação de preço 

(%) 

 
Contribuição na Variação do 

IPCA-BH (p.p.) 

As cinco maiores contribuições positivas 

Empregado doméstico 3,28 0,22 

Refeição fora de casa 2,06 0,12 

IPTU (Imposto Predial e Territorial Urbano) 2,16 0,12 

Ônibus, urbano, Belo Horizonte 4,32 0,11 

Curso de ensino fundamental (mensalidade) 3,85 0,07 

As cinco maiores contribuições negativas 

Excursões -7,51 -0,26 

Lanche -2,40 -0,05 

Táxi (serviço) -7,38 -0,04 

Tarifa, energia elétrica, residencial -1,23 -0,04 

Gasolina, comum -0,80 -0,03 

Fonte: Fundação IPEAD/UFMG. 
 

  



4 

 

 

2. Principais variações do IPCR-BH 
 

 

Tabela 4: IPCR-BH e componentes, variações e contribuição na variação 
2ª quadrissemana de fevereiro/2026 

 

 
 

IPCR-BH e Grupos 

Base Fixa 

(2ª Jul/94=100) 

 
Variação (%) 

 

 
 

Contribuição
na Variação 

no mês (p.p.) No  
mês No ano 

Últimos  
12 meses 

IPCR-BH – Geral 875,45 0,65     0,63     3,28     0,65     

Alimentação 1.214,75 0,53     0,64     1,43     0,12     

Alimentação na residência 1.120,02 0,78     0,57     -2,22     0,11     

Alimentos industrializados 917,57 2,29     1,41     3,43     0,17     

Alimentos elaboração primária 1.056,27 0,51     -1,03     -7,29     0,02     

Alimentos in natura 2.006,69 -3,50     1,08     -8,76     -0,08     

Alimentação fora da residência 1.384,85 0,13     0,76     7,87     0,01     

Alimentação em restaurante 1.395,88 -0,05     0,86     6,97     0,00     

Bebidas em bares e restaurantes 1.298,55 1,14     0,19     13,40     0,01     

Produtos não alimentares 816,41 0,69     0,63     3,84     0,53     

Habitação 609,01 0,14     0,72     4,61     0,02     

Encargos e manutenção 1.375,10 -0,05     0,63     7,00     -0,01     

Artigos de residência 185,11 0,55     0,91     -0,31     0,03     

Pessoais 675,82 0,30     -0,17     3,87     0,10     

Vestuário e complementos 459,38 0,45     -0,89     6,11     0,02     

Saúde e cuidados pessoais 646,57 1,32     -1,42     6,31     0,09     

Despesas pessoais 796,39 -0,02     0,35     2,76     -0,01     

Produtos administrados 1.374,33 1,46     1,49     3,37     0,41     

Transporte, Comunicação, Energia 
Elétrica, Combustíveis, Água e IPTU 1.374,33 1,46     1,49     3,37     0,41     

Fonte: Fundação IPEAD/UFMG. 

 

Tabela 5: IPCR-BH, as cinco maiores contribuições positivas e negativas para a variação, 
2ª quadrissemana de fevereiro/2026 

 

 

 
Produtos / Serviços 

 
Variação de preço 

(%) 

 
Contribuição na Variação 

do IPCR-BH (p.p.) 

As cinco maiores contribuições positivas 

Ônibus, urbano, Belo Horizonte 4,32 0,33 

Tarifa, água 4,93 0,13 

Refeição fora de casa 2,06 0,08 

Pão francês 4,05 0,07 

IPTU (Imposto Predial e Territorial Urbano) 2,16 0,06 

As cinco maiores contribuições negativas 

Excursões -7,51 -0,11 

Lanche -2,40 -0,09 

Tarifa, energia elétrica, residencial -1,23 -0,06 

Maçã gala -10,48 -0,05 

Areia, lavada, fina -9,23 -0,04 

Fonte: Fundação IPEAD/UFMG. 


